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1 - INTRODUÇÃO  
  
  
  
 

Em diversas situações existe interesse, tanto em nível microeconômico quanto em nível macroeconômico, em predizer qual a quantidade de trabalhadores necessários para realizar uma ou mais atividades agrícolas ou a quantidade de trabalhadores que estarão ocupados na agropecuária sob determinadas condições. O objetivo do presente artigo é fornecer coeficientes técnicos de ocupação de mão-de-obra que permitam calcular tais predições para o Estado de São Pau​lo.


Os coeficientes aqui apresentados fo​ram estimados por PINO et al. (2002), utilizando modelos de regressões aparentemente não correlacionadas (SUR), aplicados sobre os dados do levantamento censitário de unidades de produção agrícola, conhecido como Projeto LUPA (PINO et al. (Orgs.), 1997 e 2000). 


Os coeficientes foram calculados para três categorias diferentes de mão-de-obra: a) fa​miliares do proprietário; b) trabalhadores permanen​tes; e c) trabalhadores temporários. Os dois pri​meiros são medidos em número de trabalhadores na UPA (unidade de produção agrícola, geralmente correspondente a um imóvel rural), en​quanto o último é medido em número máximo de trabalhadores temporários no ano.

2 - COMO CALCULAR AS PREDIÇÕES


Os coeficientes de ocupação de mão-de-obra são apresentados na tabela 1 (o usuário não técnico não precisa se preocupar com a co​luna “t de Student”). Para predizer a ocupação de mão-de-obra em cada um dos três tipos (familiar, permanente e temporária), basta multiplicar o va​lor de cada variável pelo respectivo coeficiente e somar tudo. Embora o processo de cálculo seja sempre o mesmo (multiplicar o valor da variável pe​lo respectivo coeficiente), sugere-se a ordem apresentada a seguir, para facilitar o serviço. 


Seja o seguinte exemplo artificial, cons​truído somente para efeitos didáticos. Suponha-se que uma fazenda tenha as seguintes características: 

a) Proprietário não residente;

b) 100 ha de cana-de-açúcar;

c) 100 ha de citrus;

d) 100 ha de milho;

e) 10 cabeças de suínos;

f) 1 carregadeira de cana;

g) 2 tratores;

h) Recebe assistência técnica;

i) Situada no EDR de Araraquara.


O primeiro passo consiste em compor uma pequena tabela com as variáveis que serão uti​lizadas na primeira coluna (Tabela 2). Se o usuá​rio dispuser de computador, isso pode ser fei​to facilmente numa planilha do tipo Excel. Na se​gunda coluna inserem-se os valores respectivos da fazenda.


O segundo passo consiste em copiar os respectivos coeficientes da tabela 1 para a ter​ceira, quinta e sétima colunas da tabela 2.


Inicia-se escrevendo uma constante, que deve ser adicionada ou subtraída (conforme o sinal) em cada cálculo. Portanto, o número de familiares do proprietário começa com o valor 0,846, o número de trabalhadores permanentes com –0,177 e o número de trabalhadores tempo-
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Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Constante
0,846 477 000 000
81,0

-0,177 310 000 000
-5,3

2,871 129 000 000
8,1

Familiares do proprietário
-
-

-
-

-0,636 900 000 000
-8,5

Proprietário residente1
1,192 006 000 000
179,1

-0,730 150 000 000
-20,1

-
-

Trabalhadores permanentes
-
-

-
-

0,316 221 000 000
23,5

UPA com arrendatários1
0,104 418 000 000
24,1

0,507 598 000 000
21,9

-0,429 750 000 000
-2,4

UPA com assentados1
-0,069 230 000 000
-22,3

-
-

0,834 804 000 000
6,3

Algodão 
-
-

-
-

0,183 168 000 000
11,4

Amendoim
-
-

-
-

0,099 008 000 000
3,7

Banana 
-
-

0,062 975 000 000
13,5

-0,084 730 000 000
-2,5

Batata-doce
0,007 943 000 000
3,6

-
-

-
-

Batata-inglesa
-
-

-0,041 660 000 000
-4,1

-
-

Café (área)
-
-

0,046 199 000 000
13,7

0,277 300 000 000
13,2

Café (plantas)
-
-

0,000 008 103 000
8,6

-
-

Café (plantas/ha)
0,000 003 045 000
2,9

-
-

-
-

Cana-de-açúcar 
-0,000 260 000 000
-6,4

0,017 622 000 000
69,5

0,285 436 000 000
145,7

Cebola
0,015 845 000 000
3,9

-
-

-
-

Chá
-0,009 090 000 000
-3,1

-
-

-
-

Citrus 
-
-

0,034 903 000 000
65,2

0,074 439 000 000
19,0

Coco-da-baía
-0,029 120 000 000
-2,8

-
-

-
-

Eucalipto 
-0,000 230 000 000
-5,7

0,005 840 000 000
23,7

-
-

Feijão 
0,003 907 000 000
7,3

-
-

0,319 695 000 000
13,8

Flores 
-
-

0,667 351 000 000
14,8

-
-

Goiaba
0,036 659 000 000
6,1

0,079 501 000 000
2,9

-0,696 310 000 000
-3,4

Laranja + Milho
22,717 820 000 000
4,6

-
-

-
-

Macadâmia
-
-

-
-

0,727 611 000 000
3,4

Mandioca
0,007 215 000 000
4,4

-
-

-
-

Manga
0,025 939 000 000
8,9

-
-

-0,368 240 000 000
-2,9

Maracujá
0,056 173 000 000
6,9

-
-

-
-

Milho 
0,000 614 000 000
4,5

0,010 465 000 000
11,5

-0,049 640 000 000
-7,5

Morango x soja
1,765 359 000 000
23,8

-1,133 740 000 000
-2,7

-
-

Olerícolas
0,002 047 000 000
3,4

0,038 857 000 000
11,2

-0,068 100 000 000
-2,6

Outras culturas2
0,002 596 000 000
2,1

0,020 258 000 000
3,4

-
-

Pêssego
-
-

0,242 734 000 000
4,5

-
-

Pinheiro-do-paraná
-0,008 310 000 000
-2,6

-
-

-
-

Pinus
-
-

0,012 519 000 000
23,2

0,011 228 000 000
2,8

Seringueira 
-0,008 330 000 000
-9,8

0,043 400 000 000
7,6

-0,185 160 000 000
-4,5

Soja 
-
-

-
-

0,049 718 000 000
7,0

Soja + sorgo
0,479 045 000 000
2,2

-
-

-
-

Triticale
-0,014 520 000 000
-4,5

-
-

-
-

Uva 
0,086 397 000 000
14,5

0,285 657 000 000
8,7

-0,453 400 000 000
-2,1

1Variável binária (1=tem a característica; 0=não tem).

2Inclui dendê, alfafa, damasco, bambu, cevada, castanha-do-pará, alpiste, mamona, lúpulo, juta, mangustão, erva-mate, mucuna, oliveira, guandu, rami, centeio, azevém, sisal, girassol, tungue, baunilha e outras.

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 
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Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Asininos e muares 
0,193 138 000 000
15,2

-
-

-
-

Aves de corte 
0,000 000 499 200
4,2

0,000 008 720 000
12,1

-0,000 020 000 000
-3,0

Aves de ovos 
-
-

0,000 212 000 000
57,2

-0,000 170 000 000
-7,4

Bovino de corte 
-0,000 250 000 000
-12,0

-
-

-0,003 660 000 000
-4,2

Bovino de leite 
-
-

-0,002 990 000 000
-4,4

-0,011 840 000 000
-3,0

Eqüino 
-0,003 630 000 000
-8,1

0,019 156 000 000
6,7

-
-

Outras criações1,2
-
-

-
-

2,499 494 000 000
6,3

Sericicultura1
0,346 413 000 000
6,6

-
-

-
-

Suíno 
-
-

0,001 658 000 000
9,6

-
-

Adubação orgânica/verde1
0,068 933 000 000
9,8

0,114 899 000 000
3,0

-2,914 760 000 000
-9,9

Arado escarificador
0,062 383 000 000
12,3

-
-

0,942 929 000 000
4,4

Carregadeira de cana
0,029 535 000 000
3,4

7,302 575 000 000
143,1

7,805 420 000 000
19,7

Colhedeira acoplada 
0,099 591 000 000
5,7

-
-

-
-

Colhedeira automotriz 
-
-

-
-

-10,538 300 000 000
-15,1

Desintegrador
0,023 421 000 000
4,0

-
-

-0,587 680 000 000
-2,4

Energia elétrica1
-0,312 920 000 000
-43,7

-
-

-3,848 260 000 000
-12,8

Irrigação1
0,390 675 000 000
25,7

0,380 884 000 000
4,5

3,652 586 000 000
5,7

Microtrator
0,103 441 000 000
6,9

0,370 431 000 000
4,4

-1,571 160 000 000
-2,4

Práticas de conservação do solo1
0,045 853 000 000
6,2

-0,181 530 000 000
-4,6

4,145 848 000 000
13,8

Semeadeira/plantadeira para plantio direto
0,117 475 000 000
15,2

-0,926 480 000 000
-21,4

-
-

Semente melhorada1
0,159 113 000 000
24,0

-0,122 080 000 000
-3,3

-
-

Subsolador
-
-

0,856 851 000 000
13,4

2,301 159 000 000
5,1

Tratores 
-0,112 160 000 000
-6,9

2,709 311 000 000
29,0

-4,722 680 000 000
-6,7

Câmara fria
-
-

0,923 387 000 000
7,4

-2,036 460 000 000
-2,2

Confinamento de gado1
-0,047 440 000 000
-3,1

-
-

-
-

Inseminação artificial1
-0,187 420 000 000
-8,9

-
-

-5,574 160 000 000
-6,3

Mineralização/vermifugação1
0,146 106 000 000
21,3

-
-

-4,554 510 000 000
-16,1

Misturador de ração
0,082 844 000 000
3,7

-0,365 320 000 000
-2,9

-
-

Ordenhadeira mecânica
-
-

0,321 293 000 000
4,6

-1,327 920 000 000
-2,7

Pastejo intensivo1
-0,062 030 000 000
-7,5

-
-

-
-

Resfriador de leite, tanque expansão
-0,108 340 000 000
-5,9

-
-

-
-

Assistência técnica1
0,128 907 000 000
19,7

-
-

2,506 897 000 000
9,0

Associação, cooperativa ou sindicato de produtores1
0,121 178 000 000
19,0

-0,109 920 000 000
-3,2

2,482 231 000 000
9,1

Computador1
-0,289 710 000 000
-17,5

2,118 479 000 000
22,8

16,842 100 000 000
23,6

Crédito rural1
0,324 759 000 000
37,1

0,280 887 000 000
5,7

3,523 913 000 000
9,4

Escrituração agrícola1
-0,089 730 000 000
-12,6

-
-

2,683 308 000 000
8,8

Telefone1
-0,162 100 000 000
-18,8

0,199 447 000 000
4,2

-1,103 680 000 000
-3,0

1Variável binária (1=tem a característica; 0=não tem).

2Inclui apicultura, búfalos, caprinocultura, minhocultura, piscicultura, ranicultura, cunicultura, ovinocultura, carcinocultura e outra criações.

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 
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Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Açude ou represa1
-
-

-0,234 240 000 000
-6,2

-
-

Armazém para grãos ensacados1
-0,053 270 000 000
-2,7

0,288 236 000 000
2,6

4,531 085 000 000
5,5

Casas de moradia
0,019 261 000 000
18,0

0,686 707 000 000
108,4

0,220 206 000 000
4,6

Engenho
0,190 200 000 000
5,2

-
-

-
-

Estufa/plasticultura1
0,217 249 000 000
10,2

1,071 188 000 000
8,9

-4,297 150 000 000
-4,7

Fábrica de farinha
0,592 610 000 000
6,5

1,898 558 000 000
3,7

-
-

Fábrica de ração
0,172 358 000 000
4,4

1,535 495 000 000
6,9

-
-

Fábrica de tijolos
0,380 375 000 000
12,4

-
-

-
-

Igreja/capela
0,044 686 000 000
2,4

0,451 938 000 000
4,3

3,477 992 000 000
4,4

Laboratório
-0,093 970 000 000
-2,1

15,543 410 000 000
60,3

-
-

Máquina de benefício
-
-

-1,045 050 000 000
-7,5

-
-

Packing house 
0,165 357 000 000
3,2

2,339 444 000 000
8,0

-
-

Secador de grãos
-0,022 380 000 000
-2,4

-
-

0,998 846 000 000
2,4

Silo para grãos1
-
-

-0,179 750 000 000
-2,1

-
-

Usina/destilaria
0,379 661 000 000
5,6

18,871 280 000 000
48,8

-
-

Abacate x anona
-
-

-
-

1,169 425 000 000
2,8

Abacate x bovino de leite
-
-

-
-

0,124 230 000 000
7,8

Abacate x cana-de-açúcar
-
-

-
-

0,040 337 000 000
6,6

Abacate x eucalipto
0,002 258 000 000
2,4

-
-

-0,106 960 000 000
-2,8

Abacate x goiaba
-0,005 350 000 000
-2,1

-
-

-
-

Abacate x manga
-0,000 210 000 000
-3,4

-
-

-
-

Abacate x milho
-0,000 550 000 000
-2,4

-
-

-
-

Abacaxi x aves de corte
-
-

0,000 116 000 000
6,7

-
-

Algodão x aves de ovos
-
-

-0,000 003 540 000
-3,1

-
-

Algodão x banana
-
-

-0,001 900 000 000
-3,3

-
-

Algodão x citrus
-
-

-0,000 500 000 000
-8,0

-
-

Algodão x outras culturas
0,000 388 000 000
7,6

-
-

-
-

Algodão x urucum
-
-

-
-

0,595 749 000 000
19,2

Algodão x uva
-0,013 120 000 000
-2,1

-
-

-
-

Amendoim x arroz
-
-

-
-

-0,018 020 000 000
-6,7

Amendoim x aveia
-
-

-0,020 260 000 000
-3,5

-
-

Amendoim x aves de corte
-
-

-
-

-0,000 030 000 000
-2,3

Amendoim x batata-doce
0,017 832 000 000
4,0

-
-

-
-

Amendoim x bovino de leite
-
-

-
-

-0,002 260 000 000
-2,4

Amendoim x café 
-
-

-0,011 080 000 000
-12,8

-0,045 240 000 000
-7,0

Amendoim x cana-de-açúcar 
-
-

-
-

-0,000 250 000 000
-19,1

Amendoim x citrus 
0,000 121 000 000
3,6

-0,002 590 000 000
-13,5

-0,005 700 000 000
-3,5

Amendoim x eucalipto
-
-

-
-

-0,005 510 000 000
-2,9

Amendoim x feijão-fradinho
0,496 680 000 000
2,3

-
-

-
-

Amendoim x mandioca
-0,000 290 000 000
-2,3

-
-

-
-

Amendoim x outras criações
-
-

-
-

0,128 678 000 000
2,1

Amendoim x painço
0,480 545 000 000
2,3

-
-

-
-

1Variável binária (1=tem a característica; 0=não tem).

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 
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Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Amendoim x palmito
-
-

-0,158 860 000 000
-20,3

-
-

Amendoim x pinus
-
-

-0,021 310 000 000
-6,6

-
-

Amendoim x seringueira
-
-

-
-

0,022 335 000 000
2,9

Amendoim x soja 
-
-

-0,000 200 000 000
-5,1

0,001 427 000 000
4,6

Amendoim x uva
-0,001 030 000 000
-3,9

-0,003 270 000 000
-2,2

0,060 933 000 000
5,4

Anona x batata-doce
-8,589 470 000 000
-6,4

-
-

-
-

Anona x caqui
-0,247 150 000 000
-5,9

-
-

-
-

Anona x eucalipto
0,131 600 000 000
3,4

-
-

-
-

Anona x maracujá
-0,237 390 000 000
-3,2

-
-

-
-

Anona x pinus
0,164 680 000 000
3,2

-
-

-
-

Arroz x aves de ovos
-
-

-0,000 120 000 000
-2,4

-
-

Arroz x café
-
-

0,003 001 000 000
3,2

-
-

Arroz x cana-de-açúcar
-
-

-0,000 330 000 000
-11,1

-
-

Arroz x cebola
0,003 414 000 000
2,6

-
-

-
-

Arroz x citrus 
-
-

-0,000 300 000 000
-8,8

-
-

Arroz x eucalipto
-
-

-0,000 030 000 000
-4,7

-
-

Arroz x morango
-
-

0,559 260 000 000
3,4

-
-

Arroz x outras criações
0,028 450 000 000
15,6

-
-

-
-

Arroz x sericicultura
0,156 563 000 000
3,8

-
-

-
-

Asininos e muares x eqüino
-
-

0,039 971 000 000
7,9

-
-

Asininos e muares x outras criações
-0,055 690 000 000
-2,4

-0,389 010 000 000
-3,3

-
-

Aveia x asininos e muares
-0,103 000 000 000
-25,7

-
-

-
-

Aveia x bovino de corte
0,000 069 000 000
42,9

-
-

-
-

Aveia x cana-de-açúcar
-0,000 100 000 000
-2,3

-
-

-0,005 180 000 000
-2,9

Aveia x feijão
-0,000 120 000 000
-36,2

-
-

-
-

Aveia x goiaba
0,148 619 000 000
10,4

-
-

-
-

Aveia x pinheiro-do-paraná
-
-

0,103 109 000 000
3,0

-
-

Aveia x suíno
0,000 049 000 000
4,1

-
-

-
-

Aves de corte x bovino de corte
-
-

-0,000 000 009 260
-2,4

-
-

Aves de corte x bovino de leite
-
-

0,000 000 039 840
8,2

-
-

Aves de corte x bovino de uso misto
-
-

-
-

0,000 000 158 000
2,5

Aves de ovos x bovino de corte
-
-

0,000 000 141 000
9,3

-
-

Aves de ovos x eqüino
-
-

-0,000 007 340 000
-13,6

-
-

Aves de ovos x outras criações
0,000 009 806 000
2,9

-
-

-
-

Banana x asininos e muares
-
-

-0,057 160 000 000
-2,9

-
-

Banana x bovino de leite
-
-

0,000 331 000 000
3,4

-
-

Banana x cana-de-açúcar
-
-

-0,001 030 000 000
-2,4

-0,006 530 000 000
-2,1

Banana x caqui
0,027 413 000 000
2,7

-
-

-
-

Banana x citrus
-
-

0,002 030 000 000
6,0

-
-

Banana x coco-da-baía
-
-

-0,052 090 000 000
-3,8

-
-

Banana x mandioca
0,007 449 000 000
43,0

-
-

-
-

Banana x manga
-0,000 670 000 000
-2,4

-
-

-
-

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 
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Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Banana x maracujá
-0,002 770 000 000
-2,4

-
-

-
-

Batata-doce x aves de ovos
0,000 098 000 000
3,3

-
-

-
-

Batata-doce x bovino de leite
0,000 121 000 000
2,3

-
-

-
-

Batata-doce x mandioca
-0,001 830 000 000
-3,0

-0,009 470 000 000
-2,8

-
-

Batata-doce x milho
-0,000 220 000 000
-2,9

-
-

-
-

Batata-doce x outras culturas
0,054 753 000 000
6,6

-
-

-
-

Batata-doce x soja
-0,019 830 000 000
-2,7

-
-

-
-

Batata-inglesa x bovino de corte
-
-

0,000 060 000 000
4,3

-
-

Batata-inglesa x bovino de leite 
-
-

-0,000 470 000 000
-6,7

-
-

Batata-inglesa x café
-
-

-0,002 660 000 000
-2,2

-
-

Batata-inglesa x cebola
-
-

0,007 759 000 000
2,6

-
-

Batata-inglesa x eucalipto
-
-

-0,000 730 000 000
-5,2

-
-

Batata-inglesa x manga
-
-

0,028 680 000 000
2,2

-
-

Batata-inglesa x milho
-
-

0,000 466 000 000
10,2

-
-

Batata-inglesa x outras frutas tropicais
-
-

1,163 082 000 000
4,6

-
-

Batata-inglesa x sericicultura
-
-

-8,268 490 000 000
-6,7

-
-

Batata-inglesa x trigo
-
-

0,001 876 000 000
4,2

-
-

Bovino de corte x bovino de leite 
-
-

0,000 013 000 000
9,8

-
-

Bovino de corte x sericicultura
-0,001 220 000 000
-3,0

-
-

-
-

Bovino de corte x suíno
-0,000 000 279 000
-2,3

-
-

-
-

Bovino de leite x bovino de uso misto
-
-

-0,000 020 000 000
-3,7

-
-

Cacau x eucalipto
0,043 822 000 000
3,9

-
-

-
-

Café x asininos e muares
-0,002 820 000 000
-3,6

0,032 315 000 000
6,5

-0,192 170 000 000
-5,3

Café x aves de ovos
-
-

0,000 002 720 000
10,3

-
-

Café x bovino de leite
-
-

0,000 182 000 000
24,4

-
-

Café x cana-de-açúcar 
-0,000 003 950 000
-2,9

-
-

-
-

Café x cebola
-
-

-
-

-0,084 170 000 000
-2,1

Café x citrus 
-0,000 020 000 000
-25,7

0,000 013 000 000
2,5

-
-

Café x coco-da-baía
-
-

0,007 432 000 000
3,4

-
-

Café x eqüino
-
-

-0,000 420 000 000
-7,2

-0,002 860 000 000
-6,5

Café x eucalipto
-
-

0,000 686 000 000
14,5

-
-

Café x feijão
-0,000 170 000 000
-2,9

-
-

0,007 270 000 000
2,9

Café x mamão
-
-

-0,039 960 000 000
-6,8

-
-

Café x milho 
-
-

-
-

0,002 018 000 000
5,1

Café x outras culturas
-
-

0,000 753 000 000
2,8

-0,004 900 000 000
-2,4

Café x sericicultura
0,018 032 000 000
3,8

-
-

-
-

Café x soja
-
-

-0,000 150 000 000
-4,7

-0,001 970 000 000
-7,5

Café x suíno
-
-

0,000 020 000 000
3,4

-
-

Cana-de-açúcar x asininos e muares
-
-

-0,021 730 000 000
-26,5

-0,079 150 000 000
-12,9

Cana-de-açúcar x aves de corte
-0,000 000 002 610
-3,2

-
-

-0,000 000 169 000
-4,8

Cana-de-açúcar x aves de ovos
-
-

-
-

-0,000 005 040 000
-2,1

Cana-de-açúcar x bovino de corte 
0,000 000 249 100
10,0

0,000 005 132 000
21,2

0,000 025 000 000
16,1

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 1 - Coeficientes de Ocupação de Mão-de-obra Rural, Estado de São Paulo, 1995-96 

(continua)

Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Cana-de-açúcar x bovino de leite 
-
-

0,000 215 000 000
152,4

0,000 190 000 000
18,1

Cana-de-açúcar x bovino de uso misto
-
-

0,000 004 568 000
8,3

-
-

Cana-de-açúcar x caqui
-0,019 830 000 000
-2,8

-0,127 800 000 000
-3,4

-
-

Cana-de-açúcar x citrus 
0,000 006 899 000
18,9

0,000 058 000 000
25,9

-0,000 230 000 000
-15,9

Cana-de-açúcar x eqüino
-
-

-0,000 280 000 000
-26,4

-0,001 820 000 000
-24,6

Cana-de-açúcar x eucalipto
-0,000 002 020 000
-2,5

0,000 070 000 000
13,6

-0,000 390 000 000
-10,3

Cana-de-açúcar x feijão 
-
-

-
-

-0,000 910 000 000
-9,0

Cana-de-açúcar x feijão-fradinho
-
-

-
-

0,007 076 000 000
2,3

Cana-de-açúcar x goiaba
-0,000 080 000 000
-2,7

-
-

-
-

Cana-de-açúcar x mandioca
-
-

-
-

-0,000 900 000 000
-3,0

Cana-de-açúcar x manga
-
-

-0,000 380 000 000
-5,7

-0,002 270 000 000
-4,4

Cana-de-açúcar x melancia
-
-

-
-

-0,006 310 000 000
-2,2

Cana-de-açúcar x milho 
-0,000 002 330 000
-6,4

-
-

-
-

Cana-de-açúcar x olerícolas 
-
-

-0,000 380 000 000
-9,0

-0,001 740 000 000
-5,0

Cana-de-açúcar x outras criações
-
-

0,003 979 000 000
6,1

-0,059 700 000 000
-12,2

Cana-de-açúcar x outras culturas
-
-

-
-

-0,000 360 000 000
-8,0

Cana-de-açúcar x palmito
-
-

0,281 896 000 000
160,2

-
-

Cana-de-açúcar x pinus
-
-

-0,000 110 000 000
-9,1

0,000 210 000 000
2,2

Cana-de-açúcar x sericicultura
-
-

-
-

-0,230 720 000 000
-3,8

Cana-de-açúcar x seringueira
0,000 150 000 000
38,6

-0,000 340 000 000
-14,5

-
-

Cana-de-açúcar x soja 
-
-

-0,000 020 000 000
-21,7

-0,000 150 000 000
-23,5

Cana-de-açúcar x suíno
-
-

0,000 009 060 000
4,8

-0,000 030 000 000
-2,8

Cana-de-açúcar x tomate
-
-

-0,000 260 000 000
-2,7

-
-

Caqui x aves de corte
0,000 002 822 000
5,5

-
-

-
-

Caqui x bovino de leite
-0,002 470 000 000
-2,9

-
-

-
-

Caqui x macadâmia
-
-

0,655 598 000 000
5,2

-
-

Caqui x mandioca
0,022 391 000 000
2,8

-
-

-
-

Caqui x morango
-0,183 880 000 000
-4,9

-
-

-
-

Caqui x uva
0,053 120 000 000
14,3

-
-

-
-

Cebola x asininos e muares
-0,048 190 000 000
-5,9

-
-

-
-

Cebola x aves de corte
-0,000 000 504 000
-2,4

-
-

-
-

Cebola x aves de ovos 
0,001 891 000 000
21,8

-
-

-
-

Cebola x bovino de corte
-
-

0,000 269 000 000
2,5

-
-

Cebola x bovino de leite 
-
-

0,000 477 000 000
3,4

-
-

Cebola x eqüino
-0,000 920 000 000
-2,1

-
-

-
-

Cebola x feijão
-
-

0,005 451 000 000
3,1

-
-

Cebola x mandioca
-0,052 520 000 000
-6,2

-
-

-
-

Cebola x outras culturas
-
-

0,007 685 000 000
2,2

-
-

Cebola x outras frutas não tropicais
0,131 955 000 000
2,0

-
-

-
-

Cebola x pinus
0,137 248 000 000
8,5

-
-

-
-

Cebola x sorgo 
-
-

-
-

0,492 410 000 000
11,7

Cebola x trigo 
7,919 604 000 000
25,6

-10,388 800 000 000
-5,9

-
-

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 1 - Coeficientes de Ocupação de Mão-de-obra Rural, Estado de São Paulo, 1995-96 

(continua)

Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Chá x bovino de corte
0,004 639 000 000
2,2

-
-

-
-

Chá x feijão
0,242 451 000 000
3,5

-
-

-
-

Chá x maracujá
0,009 270 000 000
3,9

-
-

-
-

Chá x milho 
-
-

0,006 824 000 000
5,7

-
-

Citrus x asininos e muares
-
-

0,018 657 000 000
9,1

-
-

Citrus x aves de corte
-0,000 000 009 540
-6,0

-0,000 000 105 000
-11,8

-
-

Citrus x aves de ovos 
-
-

0,000 002 022 000
32,8

-
-

Citrus x bovino de corte 
-
-

-0,000 003 460 000
-4,1

-
-

Citrus x bovino de leite
-
-

-0,000 120 000 000
-37,0

-
-

Citrus x bovino de uso misto
-
-

-0,000 020 000 000
-4,0

-
-

Citrus x coco-da-baía 
-
-

0,005 770 000 000
9,3

-
-

Citrus x goiaba
-0,000 050 000 000
-3,3

-
-

-
-

Citrus x macadâmia
-
-

-
-

-0,009 380 000 000
-2,2

Citrus x manga
-
-

-0,000 570 000 000
-3,5

-
-

Citrus x maracujá
-0,000 670 000 000
-6,0

-
-

-
-

Citrus x milho
-
-

-
-

-0,000 120 000 000
-7,6

Citrus x palmito
-
-

0,002 714 000 000
6,0

-
-

Citrus x pinus
-
-

0,000 304 000 000
7,8

-
-

Citrus x sorgo
-
-

0,000 260 000 000
3,2

-
-

Citrus x suíno
-
-

0,000 005 266 000
2,1

-
-

Citrus x urucum
-
-

-0,002 000 000 000
-5,7

-
-

Citrus x uva
-0,003 310 000 000
-4,3

-
-

-
-

Coco-da-baía x outras frutas tropicais
0,025 580 000 000
2,3

-
-

-
-

Coco-da-baía x seringueira
0,000 504 000 000
2,6

-
-

-
-

Eqüino x sericicultura
0,034 262 000 000
3,2

-
-

-
-

Eucalipto x asininos e muares
-
-

0,009 574 000 000
7,1

-
-

Eucalipto x bovino de uso misto
-
-

-
-

0,000 114 000 000
3,3

Eucalipto x feijão
-0,000 040 000 000
-11,7

-
-

-
-

Eucalipto x flores
-
-

-0,017 530 000 000
-2,6

-
-

Eucalipto x outras florestais1
-
-

-0,000 010 000 000
-8,4

-
-

Eucalipto x sorgo
-
-

-0,000 970 000 000
-3,9

-
-

Eucalipto x suíno
-
-

-0,000 160 000 000
-8,4

-
-

Eucalipto x tomate
-0,000 190 000 000
-7,3

-
-

-
-

Eucalipto x uva
-
-

-0,014 040 000 000
-4,0

-
-

Feijão x asininos e muares
0,005 147 000 000
4,2

-
-

-0,158 650 000 000
-3,2

Feijão x eqüino
-0,000 070 000 000
-3,6

-
-

-
-

Feijão x feijão-fradinho
0,016 331 000 000
4,2

-0,067 830 000 000
-3,1

0,453 281 000 000
2,8

Feijão x macadâmia
-0,011 420 000 000
-2,5

-
-

-
-

Feijão x manga
-0,003 080 000 000
-2,4

-
-

-
-

Feijão x olerícolas
-0,000 220 000 000
-3,3

-
-

-
-

Feijão x outras criações
-
-

-
-

-0,105 310 000 000
-2,6

Feijão x outras culturas
-0,000 510 000 000
-34,1

-
-

-
-

Feijão x pinheiro-do-paraná
0,028 619 000 000
4,6

-
-

-
-

1Exceto eucalipto, pinus e pinheiro-do-paraná.

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 1 - Coeficientes de Ocupação de Mão-de-obra Rural, Estado de São Paulo, 1995-96 

(continua)

Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Feijão x seringueira
-0,000 610 000 000
-3,4

-
-

-0,022 300 000 000
-2,9

Feijão x tomate
0,000 248 000 000
12,6

-
-

-
-

Feijão x urucum
-
-

-
-

-0,063 870 000 000
-2,5

Feijão-fradinho x aves de ovos
-
-

-
-

0,000 001 810 000
4,0

Feijão-fradinho x melancia
0,010 486 000 000
2,0

-
-

-
-

Flores x milho 
-
-

-0,005 990 000 000
-5,5

-
-

Flores x olerícolas
-
-

-0,013 810 000 000
-3,2

-
-

Flores x outras frutas tropicais
1,075 248 000 000
3,1

-
-

-
-

Flores x suíno
-
-

0,001 487 000 000
3,7

-
-

Flores x trigo
-
-

0,242 200 000 000
2,4

-
-

Goiaba x aves de ovos
-
-

-0,000 080 000 000
-2,3

-
-

Goiaba x mandioca
0,352 607 000 000
22,2

-
-

-
-

Goiaba x maracujá
-0,030 820 000 000
-2,5

-
-

-
-

Goiaba x outras culturas
-0,041 100 000 000
-4,6

-
-

-
-

Goiaba x pêssego
-0,005 130 000 000
-3,3

-
-

-
-

Macadâmia x eqüino
-
-

-
-

-0,030 110 000 000
-2,9

Macadâmia x seringueira
-
-

-
-

0,454 821 000 000
5,6

Mamão x morango
23,771 670 000 000
2,6

-
-

-
-

Mamão x pinus
9,258 823 000 000
11,3

-
-

-
-

Mamão x sericicultura
20,527 820 000 000
41,4

-10,348 500 000 000
-3,7

68,409 210 000 000
3,2

Mamão x suíno
-
-

0,028 558 000 000
4,2

-
-

Mamão x tomate
0,089 926 000 000
2,4

-
-

-
-

Mandioca x aves de ovos
-0,000 000 417 000
-3,4

-0,000 001 360 000
-2,2

-
-

Mandioca x eqüino
-0,000 140 000 000
-3,0

-
-

-
-

Mandioca x morango
-
-

0,839 606 000 000
2,5

-
-

Mandioca x olerícolas
-
-

0,010 598 000 000
5,7

-
-

Mandioca x suíno
0,000 446 000 000
4,5

-
-

-
-

Manga x eqüino
-0,000 550 000 000
-2,8

-
-

-
-

Manga x olerícolas
-0,000 590 000 000
-2,1

-
-

-
-

Manga x outras criações
-
-

-
-

0,687 556 000 000
2,8

Manga x seringueira
-
-

0,011 047 000 000
12,2

-
-

Maracujá x aves de corte
0,000 004 859 000
2,4

-
-

-
-

Maracujá x morango
0,235 703 000 000
2,4

-
-

-
-

Maracujá x outras criações
0,078 759 000 000
3,8

-
-

-
-

Maracujá x sericicultura
0,354 234 000 000
4,6

-
-

-
-

Maracujá x seringueira
-
-

0,017 392 000 000
13,9

-
-

Maracujá x tomate
-
-

-0,079 080 000 000
-2,2

-
-

Maracujá x uva
0,099 887 000 000
8,1

-
-

-
-

Milho x aves de ovos
-
-

0,000 001 236 000
20,3

-
-

Milho x bovino de leite
-
-

-0,000 030 000 000
-34,0

-
-

Milho x seringueira 
-
-

-
-

0,001 500 000 000
3,4

Milho x soja
-
-

-0,000 006 340 000
-12,1

-
-

Milho x suíno
-
-

0,000 008 179 000
3,8

-
-

Milho x uva
-
-

-0,002 080 000 000
-3,7

-
-

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 1 - Coeficientes de Ocupação de Mão-de-obra Rural, Estado de São Paulo, 1995-96 

(continua)

Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Olerícolas x asininos e muares
-
-

-0,058 030 000 000
-2,5

-
-

Olerícolas x pinus
0,001 154 000 000
2,6

-
-

-
-

Olerícolas x tomate
-
-

-0,001 120 000 000
-18,0

-
-

Outras criações x sericicultura
0,533 142 000 000
4,7

-
-

-
-

Outras criações x suíno
0,000 277 000 000
3,1

-
-

-
-

Outras culturas x aves de corte
-
-

0,000 004 966 000
8,7

-
-

Outras culturas x bovino de leite
-
-

0,000 338 000 000
5,2

-
-

Outras culturas x eqüino
-0,000 060 000 000
-3,3

-
-

-
-

Outras culturas x sericicultura
-
-

0,058 765 000 000
3,5

-
-

Outras frutas não tropicais x aves de corte
-
-

0,000 049 000 000
2,4

-
-

Outras frutas não tropicais x bovino de corte
-
-

0,001 928 000 000
5,9

-
-

Outras frutas não tropicais x bovino de leite
0,001 608 000 000
3,6

-
-

-
-

Outras frutas não tropicais x goiaba
-
-

0,033 574 000 000
2,4

-
-

Outras frutas não tropicais x maracujá
-0,039 740 000 000
-2,5

-
-

-
-

Outras frutas não tropicais x pêssego
-
-

-0,020 830 000 000
-4,7

-
-

Outras frutas tropicais x aves de corte
-0,000 006 460 000
-3,5

-
-

-
-

Outras frutas tropicais x aves de ovos
0,000 001 860 000
3,0

-
-

-
-

Outras frutas tropicais x sericicultura
0,192 410 000 000
2,4

-
-

-
-

Outras frutas tropicais x tomate
-
-

0,053 750 000 000
4,0

-
-

Palmito x outras criações
-0,074 620 000 000
-2,6

-
-

-
-

Palmito x urucum
-
-

-0,786 150 000 000
-4,2

-
-

Pêssego x uva
-0,066 160 000 000
-2,8

-
-

-
-

Pinus x asininos e muares
-0,005 280 000 000
-7,9

-0,015 680 000 000
-4,0

-
-

Pinus x aves de corte
-
-

0,000 002 881 000
2,8

-
-

Pinus x aves de ovos
-
-

0,000 003 604 000
8,0

-
-

Pinus x bovino de corte
-
-

-0,000 002 910 000
-2,4

-
-

Pinus x sericicultura
-
-

0,990 828 000 000
2,4

-
-

Seringueira x aves de ovos
-
-

0,000 001 696 000
5,3

-
-

Seringueira x bovino de corte
-
-

0,000 029 000 000
6,2

-
-

Seringueira x bovino de leite
-
-

-0,000 520 000 000
-3,7

-
-

Seringueira x outras criações
-
-

-0,039 280 000 000
-3,8

0,216 436 000 000
3,0

Outras florestais x soja
-
-

-0,000 490 000 000
-1,8

-
-

Outras florestais x uva
-
-

1,261 394 000 000
2,6

-
-

Soja x aves de corte
-
-

-
-

0,000 001 629 000
5,9

Soja x bovino de leite
-
-

-0,000 190 000 000
-7,2

-
-

Soja x sericicultura
-0,039 290 000 000
-2,1

-
-

-
-

Soja x sorgo
-
-

-
-

-0,000 220 000 000
-3,1

Soja x tomate
-0,000 150 000 000
-3,6

-
-

0,007 989 000 000
4,4

Soja x trigo
-
-

0,000 135 000 000
5,1

-
-

Sorgo x aves de corte
-
-

0,000 000 960 500
4,0

-
-

Tomate x aves de ovos
-0,000 040 000 000
-2,1

-
-

-
-

Tomate x uva
0,014 546 000 000
2,0

-
-

-
-

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 1 - Coeficientes de Ocupação de Mão-de-obra Rural, Estado de São Paulo, 1995-96 

(conclusão)

Variável independente
Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores  temporários


Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Coeficiente
t de Student

Trigo x asininos e muares
-
-

0,065 432 000 000
2,5

-
-

Trigo x bovino de corte
-0,000 010 000 000
-3,0

-
-

-
-

Trigo x bovino de leite
-
-

-
-

0,010 178 000 000
6,3

Triticale x bovino de uso misto
-
-

0,002 241 000 000
3,8

-
-

Uva x asininos e muares
-0,050 870 000 000
-2,3

-0,278 150 000 000
-2,2

-
-

Uva x aves de corte
0,000 001 062 000
5,5

-
-

-
-

Uva x bovino de corte
-0,000 680 000 000
-7,4

-
-

-
-

Uva x bovino de leite
-0,000 880 000 000
-7,1

-
-

-
-

Uva x outras criações
0,289 735 000 000
11,2

-
-

-
-

EDR de Araçatuba1
0,167 371 000 000
9,1

-0,270 560 000 000
-2,8

-2,748 400 000 000
-3,7

EDR de Araraquara
-
-

-
-

-10,155 400 000 000
-11,8

EDR de Assis
-0,076 820 000 000
-4,2

0,403 838 000 000
4,1

-3,999 100 000 000
-5,3

EDR de Avaré
-0,069 040 000 000
-3,4

-
-

2,597 373 000 000
3,2

EDR de Barretos
-0,102 980 000 000
-5,7

-0,587 660 000 000
-6,2

18,013 120 000 000
24,3

EDR de Bauru
-0,271 930 000 000
-12,4

-
-

11,098 960 000 000
12,3

EDR de Botucatu
-0,095 220 000 000
-4,7

-
-

-
-

EDR de Bragança Paulista
-0,049 080 000 000
-2,9

-
-

-
-

EDR de Campinas
-0,089 070 000 000
-4,7

0,393 046 000 000
3,9

-2,114 910 000 000
-2,7

EDR de Catanduva
0,129 016 000 000
6,9

-0,249 900 000 000
-2,6

3,824 874 000 000
5,1

EDR de Dracena
0,206 370 000 000
11,7

-
-

-
-

EDR de Fernandópolis
0,273 529 000 000
11,2

-
-

-
-

EDR de Franca
-0,310 820 000 000
-14,4

-
-

-
-

EDR de General Salgado
-0,094 910 000 000
-4,8

-
-

-
-

EDR de Guaratinguetá
-0,149 060 000 000
-6,9

-
-

-
-

EDR de Itapetininga
0,258 409 000 000
15,8

-
-

4,191 175 000 000
6,5

EDR de Itapeva
0,493 750 000 000
27,6

0,483 712 000 000
5,2

-
-

EDR de Jaboticabal
0,155 239 000 000
8,6

-0,658 380 000 000
-6,9

16,072 670 000 000
21,9

EDR de Jales
0,286 549 000 000
15,9

-
-

-2,051 200 000 000
-2,8

EDR de Jaú
-0,122 530 000 000
-6,1

-
-

37,695 670 000 000
45,5

EDR de Limeira
0,044 004 000 000
2,4

-
-

6,059 443 000 000
8,1

EDR de Lins
-
-

-
-

3,175 213 000 000
3,3

EDR de Marília
-0,324 830 000 000
-13,4

-
-

-4,575 640 000 000
-4,5

EDR de Mogimirim
-
-

-
-

-1,781 460 000 000
-2,0

EDR de Moji das Cruzes
-0,196 700 000 000
-7,6

-
-

-3,039 160 000 000
-2,8

EDR de Orlândia
-0,318 480 000 000
-13,7

-1,029 700 000 000
-8,1

10,276 460 000 000
10,5

EDR de Ourinhos
-0,086 730 000 000
-4,4

-
-

-2,850 030 000 000
-3,5

EDR de Pindamonhangaba
-0,353 490 000 000
-18,2

-
-

-
-

EDR de Piracicaba
0,314 464 000 000
16,3

-
-

4,460 315 000 000
5,7

EDR de Presidente Prudente
0,127 543 000 000
7,1

-
-

-
-

EDR de Presidente Venceslau
0,442 411 000 000
20,4

0,596 899 000 000
5,1

-1,933 810 000 000
-2,2

EDR de Registro
-0,145 590 000 000
-8,0

-
-

-
-

EDR de Ribeirão Preto
-0,189 460 000 000
-9,1

-0,431 770 000 000
-3,9

41,110 210 000 000
47,8

EDR de São João da Boa Vista
-0,132 020 000 000
-7,9

-
-

-
-

EDR de São José do Rio Preto
0,074 937 000 000
4,8

-
-

4,811 094 000 000
7,7

EDR de São Paulo
-0,097 810 000 000
-3,0

-
-

-
-

EDR de Tupã
-
-

-
-

-2,581 630 000 000
-3,1

1EDR significa Escritório de Desenvolvimento Rural, uma divisão administrativa do Estado (para detalhes, ver FRANCISCO et al., 1997).

Fonte: Baseada no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA). 

TABELA 2 - Exemplo de Cálculos de Ocupação de Mão-de-Obra Rural, Estado de São Paulo 

Variável
Valor

Familiares do proprietário

Trabalhadores permanentes

Trabalhadores temporários




Coeficiente
Produto

Coeficiente
Produto

Coeficiente
Produto

Constante
1

0,846 000
0,8460

-0,177 000
-0,17700

2,870 000
2,87

Cana-de-açúcar
100

-0,000260
-0,0260

0,017600
1,76000

0,285000
28,50

Citrus
100

0,000000
0,0000

0,034900
3,49000

0,074400
7,44

Milho
100

0,000614
0,0614

0,010500
1,05000

-0,049600
-4,96

Suíno
10

0,000000
0,0000

0,001660
0,01660

0,000000
0,00

Carregadeira de cana
1

0,029500
0,0295

7,300000
7,30000

7,810000
7,81

Trator
2

-0,112000
-0,2240

2,710000
5,42000

-4,720000
-9,44

Assistência técnica
1

0,129000
0,1290

0,000000
0,00000

2,510000
2,51

Cana x citrus
10.000

0,000007
0,0690

0,000058
0,58000

-0,000230
-2,30

Cana x milho
10.000

-0,000002
-0,0233

0,000000
0,00000

0,000000
0,00

Cana x suíno
1.000

0,000000
0,0000

0,000009
0,00906

-0,000030
-0,03

Citrus x milho
10.000

0,000000
0,0000

0,000000
0,00000

-0,000120
-1,20

Citrus x suíno
1.000

0,000000
0,0000

0,000005
0,00527

0,000000
0,00

Milho x suíno
1.000

0,000000
0,0000

0,000008
0,00818

0,000000
0,00

EDR de Araraquara
1

0,000000
0,0000

0,000000
0,00000

-10,200000
-10,20

Soma
-

-
0,8616

-
19,46211

-
21,00

Fonte: Dados da pesquisa.

rários com 2,87. Cabe neste ponto uma explicação: obviamente não existem frações de pes​soas; as frações são utilizadas somente durante os cálculos, sendo os resultados arredondados no final (Tabela 1). 


Seguem-se coeficientes sobre as pessoas, isto é, o proprietário e os trabalhadores. A unidade é número de pessoas por UPA para a constante, bem como para proprietário residente, UPA com arrendatários e UPA com assentados. Como no exemplo não se dispunham de informações a esse respeito, não se so​ma nada (Tabela 1). O exem​plo também informa que pro​prietário é não residente e por isso este item também não acrescenta nada (Tabela 2).


A seguir, aparecem as culturas: neste caso, a unidade dos coeficientes estimados é nú​mero de pessoas por hectare. Para café aparecem mais dois coeficientes: número de pessoas por planta e número de pessoas para cada planta/ha (densidade de cultivo). Aparecem ainda coe​fi​cientes para algumas combinações de culturas (PINO e FRANCISCO, 1999), por exemplo, número de pessoas por hectare de laranja+milho, isto é, laranja e milho plantados na mes​ma área (Tabela 1). No exemplo apresentado, usaram-se os coeficientes para cana-de-açúcar, citrus e milho, deixando de lado as demais culturas, que não existem na fazenda (Tabela 2).


Seguem-se as criações, em que a unidade dos coeficientes estimados é número de pessoas por animal (para gado e avicultura), ou número de pessoas por UPA, para as demais criações (Tabela 1). No exemplo dado, tem-se apenas suínos (Tabela 2).


No caso de máquinas, de práticas de cultivo ou de manejo, a unidade dos coeficientes estimados é número de pessoas por máquina ou número de pessoas por UPA (para variáveis bi​nárias como práticas de cultivo, práticas de manejo e energia elétrica) (Tabela 1). Para o exemplo dado, tem-se apenas carregadeira de cana e trator (Tabela 2).


A seguir, aparecem os equipamentos, as práticas de administração e benfeitorias, em que a unidade dos coeficientes estimados é número de pessoas por UPA. A variável “associação, cooperativa ou sindicato de produtores” é igual a 1 se o proprietário pertence a pelo menos um desses tipos de organizações. As unidades dos coeficientes de benfeitorias podem ser número de pessoas por unidade ou número de pessoas por UPA (se a variável for binária), dependendo do caso (Tabela 1). No exemplo foram utilizados somen​te os coeficientes referentes à assistência técnica (Tabela 2).


Os coeficientes referentes às interações entre atividades referem-se ao produto dos valores das respectivas atividades agropecuárias (culturas e criações) (Tabela 1). No exemplo apa​recem cana x citrus, cana x milho, cana x suíno, citrus x milho, citrus x suíno e milho x suíno (Tabela 2).


Finalmente, algumas regiões do Estado apresentam coeficientes em número de pessoas por UPA. Cada região corresponde a um Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) (ver PINO et al., 2000, ou FRANCISCO et al., 1997, para detalhes sobre quais municípios compões cada EDR). No exemplo, aparece somente o coeficiente para trabalhadores temporários (Tabela 2).


O terceiro passo consiste em multiplicar os dados de cada coluna de coeficientes pela coluna de valor (Tabela 2), colocando os resultados na quarta, sexta e sétima colunas.


O quarto e último passo consiste em somar os resultados das colunas de produto. Na fazenda do exemplo, conclui-se que o modelo indica serem necessários: um familiar do proprie​tário, cerca de 19 trabalhadores permanentes e um máximo de cerca de 21 trabalhadores temporários (Tabela 2).

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os resultados apresentados no presente artigo preenchem uma importante lacuna para se estimar a mão-de-obra ocupada em nível de unidade produtiva. Isto porque os coeficientes sobre uso de mão-de-obra, disponíveis nas estimativas de custo de produção, geralmente são obtidos a partir de amostras intencionais e referem-se a uma dada região e a uma tecnologia específica. Dispor de coeficientes calculados por meio de metodologia adequada e com base em dados censitários é sem dúvida relevante informação para o processo de decisão de produtores rurais, de sindicatos patronais e de trabalhadores, de pesquisadores em geral, dentre outros.
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PREDIÇÃO DE OCUPAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA 

AGRÍCOLA PAULISTA


RESUMO: Este artigo fornece coeficientes técnicos para ocupação de mão-de-obra no Estado de São Paulo para serem usados na predição dessa ocupação, tanto no nível macroeconômico quanto no microeconômico. Consideram-se três categorias de trabalhadores: familiares do proprietário, permanentes e temporários. O uso dos coeficientes é explicado mediante um exemplo. 

Palavras-chave: ocupação de mão-de-obra rural, coeficientes técnicos, regressões aparentemente não correlacionadas (SUR).

PREDICTING AGRICULTURAL LABOR OCCUPATION,

STATE OF SAO PAULO, BRAZIL


ABSTRACT: Technical coefficients for rural labor occupation in the State of Sao Paulo are provided in order to predict that occupation both at macroeconomic and microeconomic levels. Three labor categories are considered: farmer's family workers, permanent workers and temporary workers. The use of the coefficients is explained through an example.

Key-words: rural labor occupation, technical coefficients, seemingly unrelated regressions (SUR).
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